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APRESENTAÇÃO

O termo “genética” nos últimos anos ganhou uma conotação cada vez mais 
importante e acessível à população. Podemos dizer que a genética saiu da rotina 
laboratorial e da sala de aula para adentrar as casas da população, seja por informação 
ou na forma de produto. Isso porque a revolução tecnológica contribuiu grandemente 
com o avanço no campo da pesquisa básica e aplicada à genética, e as descobertas 
propciadas por tecnologias mais apuradas possibilitaram um entendimento mais amplo 
desta importante área.

A genética como sabemos possui um campo vasto de aplicabilidades que podem 
colaborar e cooperar grandemente com os avanços científicos e tecnológicos. O 
acelerado mundo das descobertas científicas caminha a passos largos e rápidos no 
sentido de transformar a pesquisa básica em aplicada, portanto é relevante destacar que 
investimentos e esforços nessa área contribuem grandemente com o desenvolvimento 
de uma nação. 

O livro  “Inventários e Recursos Genéticos” aqui apresentado, aborda assuntos 
relativos aos avanços e dados científicos publicados de cunho voltado para a utilização 
dos recursos genéticos disponíveis na área ambiental, microbiológica dentre outras 
diversas que cientistas tem gastado esforços para compreender. Assim, são diversas 
as possibilidades de aplicações genéticas em diversos campos, neste livro tentaremos 
otimizar os conceitos dos recursos genéticos abordando plantas medicinais, 
segurança alimentar, sanidade animal, microrganismos patogênicos, identificação 
molecular, caracterização morfoagronômica, Banco de DNA, metabólitos secundários, 
melhoramento genético, análise multivariada, bioinformática, expressão de genes, 
viabilidade polínica, Germoplasma, recursos genéticos, cultivares, Qualidade de 
sementes; seleção de plantas; melhoramento genético da mamoneira, simulações 
em Easypop, fluxo gênico, fragmentação florestal, análise de diversidade genética de 
Nei, Coeficientes de endogamia,  demonstrando ferramentas genéticas e moleculares 
usadas em diferentes estudos que estão diretamente relacionados ao dia-a-dia da 
população.

Desejamos que este material possa somar de maneira significativa aos 
novos conceitos aplicados à genética Parabenizamos cada autor pela teoria bem 
fundamentada aliada à resultados promissores, e principalmente à Atena Editora 
por permitir que o conhecimento seja difundido e disponibilizado para que as novas 
gerações se interessem cada vez mais pelo ensino e pesquisa em genética.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A mamoneira (Ricinus communis L.) 
é uma oleaginosa da família das Euforbiáceas 
que é encontrada em várias regiões do mundo 
devido a sua fácil propagação e adaptação. O 
estudo da variabilidade genética é primordial 
para o melhoramento vegetal visando à obtenção 
de novas cultivares e híbridos de mamoneira. 
O objetivo deste trabalho foi avaliar através de 
variáveis morfológicas a variabilidade genética 

existente em acessos de mamoneira coletados 
em diferentes regiões do Brasil. A coleção de 
acessos de mamoneira foi obtida nos estados 
de São Paulo, Minas Gerais e Rio Grande do 
Norte foram semeados e caracterizados através 
de descritores morfológicos no Departamento 
de Produção e Melhoramento Vegetal da 
Faculdade de Ciências Agronômicas (FCA) em 
Botucatu – SP. Os dados obtidos nas avaliações 
foram submetidos à análise de similaridade 
pelo software Minitab 17. O BTC5 é o genótipo 
mais divergente e se torna promissor para 
constituir fonte de variabilidade no programa de 
melhoramento genético da mamoneira.
PALAVRAS-CHAVE: divergência genética; 
coleção de germoplasma; melhoramento da 
mamoneira;

GENETIC VARIABILITY AMONG CASTOR 

BEAN SPONTANEOUS ACCESSES 

COLLECTED IN DIFFERENT BRAZILIAN 

REGIONS

ABSTRACT: The castor bean (Ricinus 
communis L.) is an oleaginous of the 
Euphorbiaceae family that is found in several 
regions of the world due to its easy propagation 
and adaptation. The study of the genetic 
variability is primordial for the breeding aiming 
to obtain new cultivars and hybrids of castor 
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bean. The objective of this work was to evaluate, through morphological variables, 
the genetic variability in castor bean accessions collected in different regions of Brazil. 
The castor bean accessions collection was obtained in the states of São Paulo, Minas 
Gerais and Rio Grande do Norte and characterized by morphological descriptors in the 
Department of Production and Breeding of the Faculty of Agronomic Sciences (FCA) 
in Botucatu - SP. The data obtained in the evaluations were submitted to similarity 
analysis by Minitab 17 software. BTC5 is the most divergent genotype and becomes 
promising to constitute a variability source in the castor bean breeding program.
KEYWORDS: genetic divergence; collection of germplasm; castor bean breeding;

1 | 	INTRODUÇÃO

A mamoneira (Ricinus communis L.), única espécie descrita para o gênero 
Ricinus, é uma oleaginosa da família das Euforbiáceas que se destaca por possuir 
alto valor comercial, mesmo que em suas sementes estejam presentes toxinas que as 
tornam não comestíveis para humanos e animais. As principais peculiaridades do óleo 
de mamona exploradas pela indústria são a sua solubilidade em álcool e o excelente 
desempenho em condições extremas de temperatura e pressão devido a sua alta 
viscosidade (OGUNNIYI, 2006). 

Apesar de não haver um consenso sobre o centro de origem da espécie, o maior 
número de evidências sugere que seja a região da Etiópia, no continente africano 
(SCHMIDT et al., 2008). Devido à facilidade na propagação, a cultura foi se espalhando 
por quase todos os países do mundo, concentrando-se principalmente em regiões de 
clima tropical e subtropical. No Brasil, foi introduzida pelos portugueses com o objetivo 
de se tornar fonte do combustível para lampiões utilizados na iluminação das cidades 
e de óleo lubrificante para uso em eixos de carroças. Sua adaptação imediata ao 
clima tropical brasileiro favoreceu sua dispersão em todo o território nacional, sendo 
encontrada tanto em sua forma espontânea como em cultivos comerciais (SAVY 
FILHO, 2005; SANTOS et al., 2007). 

A inserção da cultura da mamoneira em regiões com configuração de cultivo 
e características edafoclimáticas distintas, exige o desenvolvimento de materiais 
genéticos com padrões morfológicos específicos para cada realidade. Para tanto, 
os programas de melhoramento genético utilizam como recurso a variabilidade 
genética existente, encontrada de forma mais expressiva em germoplasma nativo ou 
espontâneo, e quando esta variabilidade é limitante, gera-se variabilidade por meio de 
recombinação, que permite incorporar várias características agronômicas desejáveis 
ao genótipo (SINGH et al., 2015). Este processo de geração de variabilidade por 
hibridação é facilitado pelo sistema reprodutivo misto da espécie (BELTRÃO & 
AZEVEDO, 2007). 

Após a inserção dos acessos em um banco de germoplasma, utilizado para 
promover a conservação dos recursos genéticos ou como fonte de variabilidade para o 
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desenvolvimento de novos cultivares em programas de melhoramento, a caracterização 
morfológica é obrigatória e auxilia na avaliação da variabilidade genética, identificação 
e diferenciação entre os acessos. Essa caracterização se trata da descrição de 
caracteres morfológicos quantitativos e qualitativos diferenciáveis visualmente e 
altamente herdáveis, geralmente controlados por um número reduzido de genes 
(BURLE & OLIVEIRA, 2010). A caracterização dos genótipos e sua variabilidade são 
o ponto de partida para a definição do ideótipo e na elaboração de estratégias de um 
programa de melhoramento para qualquer espécie (VIEIRA et al. 2013).

O objetivo do trabalho foi realizar a avaliação da variabilidade genética entre 
os acessos de mamoneira coletados em diferentes regiões brasileiras por meio de 
descritores morfológicos quantitativos e qualitativos, para facilitar a identificação, 
reconhecer traços de interesse disponíveis para composição do ideótipo e 
posteriormente elaborar estratégias de melhoramento.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Cinquenta acessos de mamoneira provenientes de coletas realizadas nos 
estados de São Paulo, Minas Gerais e Rio Grande do Norte (Brasil) foram utilizados 
neste estudo.

O experimento foi instalado em túnel plástico no Departamento de Produção e 
Melhoramento Vegetal – FCA/UNESP em Botucatu – SP (22°50’59.0”S e 48°25›55.6»W 
e altitude de 786 m). 

O solo da área é classificado como Latossolo Vermelho distrófico (EMBRAPA, 
2006). A semeadura foi realizada em abril de 2016, diretamente no solo, com adubação 
de base utilizando-se o produto formulado 8-20-20 (N-P2O5-K2O), aplicando-se cerca 
de 200 kg.ha-1. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado 
com três repetições. 

O espaçamento adotado foi de 0,5 m entre plantas e 1,0 m entre linhas. Durante 
todo o ciclo produtivo, o ensaio foi irrigado por gotejamento, de acordo com as 
necessidades hídricas da cultura.

Foram utilizados descritores propostos por Brasil (2008), para a caracterização 
morfológica da mamoneira. Os descritores quantitativos estudados foram: altura da 
planta (ALT); inserção do racemo primário no caule (IR); diâmetro do caule (ØC); 
número de entrenós (N°E); número de racemos comerciais (N°R) e comprimento do 
racemo primário (CR). 

Foram considerados os descritores qualitativos: cerosidade do caule (CC); 
coloração do caule (CoC); formato da face superior do limbo (FL); pigmentação das 
nervuras (PN); cerosidade da face superior do limbo (CL); flores masculinas no racemo 
(FM); densidade do racemo (DR); forma do racemo (FoR); coloração do estigma antes 
da polinização (CoE); cerosidade do fruto (CF); coloração do fruto (CoF); presença de 
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acúleos (PA); densidade dos acúleos (DA); coloração dos acúleos (CoA) e deiscência 
do fruto (DeF); coloração de sementes (CoS); forma de sementes (FS) e protuberância 
de carúncula (Prot). 

Todos os descritores morfológicos foram avaliados conforme orientações 
e nos períodos recomentados pelas diretrizes dos ensaios de distinguibilidade, 
homogeneidade, e estabilidade da mamoneira (BRASIL, 2008).

Foram atribuídos códigos para os dados quantitativos e qualitativos, de acordo 
com Brasil (2008) e em seguida os dados da caracterização morfológica foram 
submetidos à análise multivariada de agrupamento hierárquico através do software 
Minitab 17 utilizando a distância euclidiana quadrada pelo método do vizinho mais 
próximo e distância euclidiana para o agrupamento das características quantitativas e 
qualitativas. 

A constatação da variabilidade genética existente entre os acessos foi analisada 
pela similaridade entre os genótipos e determinada com base na análise de agrupamento 
pelo mesmo método.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os acessos apresentaram variação de altura (Figura 1) de 66,00 a 248,70 
cm, corroborando com os resultados de Rodrigues et al. (2010), que ao avaliarem 
a diversidade genética entre 15 acessos de mamona por meio de caracteres 
agromorfológicos, observaram uma variação de altura de caule de 63,00 a 141,10 cm.

As menores altura de inserção de racemo (IR) (Figura 2) foram obtidos por BTC4 
(53,00 cm), CJ1 (56,33 cm), PRAT1 (54,33 cm), SJC1 (41,00 cm) e os maiores por 
BTC5 (181,33) e BTC6 (170,66).
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Figura 1. Altura de plantas (ALT), em centímetros, dos 50 acessos de mamoneira coletados em 
diferentes regiões brasileiras.
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Para o diâmetro de caule (Figura 3), embora haja diferença entre as médias, a 
maioria dos acessos foram classificados como tendo um ØC fino (menor que 3,0 cm), 
exceto BB1 (3,32 cm), BC1 (3,28 cm) e BTC6 (3,72 cm), com ØC classificado como 
médio. Segundo Lopes et al. (2008) e Ferreira et al. (2009) é desejável que as plantas 
de mamoneira tenham caules mais finos.
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Figura 2. Altura de inserção do rácemo primário (IR), em centímetros, dos 50 acessos de 
mamoneira coletados em diferentes regiões brasileiras.
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Figura 3. Diâmetro de caule (ØC), em centímetros, dos 50 acessos de mamoneira coletados em 
diferentes regiões brasileiras.
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O número de entrenós (Figura 4) está intimamente ligado com a estatura da planta, 
de maneira geral, quanto menor o valor de N°E, menor o valor de ALT. Exatamente a 
metade dos acessos testados apresentaram baixo N°E, sendo observados os menores 
valores para ATB1 e SJC1 (respectivamente, 11,66 e 12,33).
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Figura 4. Número de entrenós (N°E) de 50 acessos de mamoneira coletados em diferentes 
regiões brasileiras.

O número de racemos (Figura 5) é importante para contribuir para a produtividade 
da cultura. Apresentaram um alto N°R (NÓBREGA et al. 2001), os acessos BC1 (10,33), 
BTC5 (9,67), ATB3 (7,66), BTC3 (8,33), BTC6 e NAT3 (ambos, 8,66).  

O comprimento do racemo (Figura 6) tem implicação direta sobre o número de 
frutos da mamoneira (Nobre et al. 2012), influenciando na produtividade da cultura. O 
maior valor de CR foi obtido por BTC6 (56,56 cm), considerado como um acesso de 
racemo longo.
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Figura 5. Número de rácemos (N°R) de 50 acessos de mamoneira coletados em diferentes 
regiões brasileiras.
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Figura 6. Comprimento de rácemos (CR) em centímetros de 50 acessos de mamoneira 
coletados em diferentes regiões brasileiras.

A Figura 7 traz a similaridade entre as características quantitativas e qualitativas 
analisadas nos acessos de mamoneira. Para as variáveis quantitativas, podemos 
observar a formação alguns grupos, sendo que ALT e IR possuem 78,6% de 
similaridade entre as respostas, enquanto as características N°R, ØC e N°E são 68,9% 
similares entre elas; isoladamente se encontra o CR que apresenta apenas 55,8% de 
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semelhança com as demais características avaliadas. 
Já as características qualitativas foram categorizadas em seis grupos de resposta, 

sendo o grupo mais similar (60,2%) composto por 10 caraterísticas. A característica 
deiscência de frutos (DeF) apresenta apenas 56% de similaridade para as demais. De 
maneira geral, todas as variáveis qualitativas possuem uma alta ligação entre elas.
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Figura 7. Similaridade entre as características quantitativas e qualitativas de 50 acessos de 
mamoneira coletados em diferentes regiões brasileiras.
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Figura 8. Similaridade para as características quantitativas e qualitativas entre 50 acessos de 
mamoneira coletados em diferentes regiões brasileiras.

A variabilidade genética constatada entre os acessos para todos os caracteres 
morfológicos (Figura 8) foi facilmente visualizada nas plantas utilizadas neste 
trabalho. Entre todos os acessos testados, CAMB1 e SAP1 são os genótipos com as 
características morfológicas mais semelhantes (79,6% de similaridade), enquanto o 
acesso BTC5 se mostrou o mais discrepante entre todos os analisados (apenas 30,2% 
de similaridade para os demais).

A utilização de genótipos com alta divergência genética é recomendada para que 
se mantenha a ocorrência de indivíduos segregantes superiores no melhoramento 
(MELÃO et al. 2015), sendo assim, quanto menos similares são os acessos, maior a 
probabilidade de que em cruzamentos seja obtida alta variabilidade.

Cruz et al. (2011) recomenda o cruzamento entre genótipos divergentes e aqueles 
com características agronômicas desejáveis, portanto, acessos discrepantes são de 
grande interesse para os programas de melhoramento genético da mamoneira.
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4 | 	CONCLUSÕES

Foi constatada a existência de grande variabilidade genética entre os acessos 
coletados em diferentes regiões brasileiras, sendo o BTC5 o genótipo mais divergente.
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